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RESUMO 

KOMATSU, Marcos Paulo Salavracos. O papel das organizações regionais no suporte à 

democracia. Uma análise da América Latina no período Pós-Guerra Fria. 2021. 

Dissertação (Mestrado em Relações Internacionais) – Instituto de Relações 

Internacionais, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2021. 

 

Esta pesquisa tem como objetivo o estudo do papel das organizações regionais no suporte 

à democracia. A análise considera os fatores determinantes da democratização, 

identificando a relevância dos componentes externos e internos, sendo o desenvolvimento 

econômico uma condição político-institucional determinante. A pesquisa se desenvolve 

a partir de elementos conceituais do debate, recuperando os critérios de classificação de 

regimes políticos. Da mesma forma, incorpora-se o debate sobre a recente tendência de 

declínio das democracias liberais em diversas partes do globo e possíveis implicações no 

âmbito do multilateralismo. O texto demonstra os posicionamentos mais difundidos a 

respeito do papel das organizações regionais na defesa da democracia, com o objetivo de 

posicionar a pesquisa na literatura específica. A análise empírica da pergunta de pesquisa 

enfatiza o âmbito regional da América Latina no período pós-Guerra Fria. Os resultados 

combinam a utilização de instrumentos metodológicos para oferecer uma abordagem 

quantitativa complementada pelo estudo de caso de Honduras (2009). 

Palavras-chave: Democracia; Democratização; Organizações internacionais; 

Organizações regionais; Liberalismo internacional.  

  



ABSTRACT 

KOMATSU, Marcos Paulo Salavracos. O papel das organizações regionais no suporte à 

democracia. Uma análise da América Latina no período Pós-Guerra Fria. 2021. 

Dissertação (Mestrado em Relações Internacionais) – Instituto de Relações 

Internacionais, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2021. 

 

This research assesses the role of regional organizations in democracy support. The 

analysis establishes the main factors in democratization. In order to do that, it identifies 

the importance of external and domestic variables. The argument highlights the key role 

of economic performance in this mechanism. Recent developments in the field of 

international politics have led to renewed interest in liberal internationalism and its 

relevance as the world faces democratic backsliding and rising populism. The empirical 

analysis empathizes the Latin American region in the post-Cold War period, drawing on 

the specific literature concerning the role of regional organizations in democracy support. 

The integration of methodologies includes the case study of Honduras; therefore, the 

quantitative approach is enriched to offer significant findings.  

Keywords: Democracy. Democratization. International organizations. Regional 

organizations. Liberal internationalism. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. Introdução 

O estudo das organizações internacionais representa um aspecto fundamental na 

análise da governança dos bens públicos globais. A complexidade das interações no 

sistema internacional contemporâneo enfatiza a interdependência típica do 

internacionalismo liberal. Nesse contexto, a multiplicidade de relações entre os diversos 

atores internacionais produz resultados que transcendem a institucionalidade multilateral, 

com efeitos também na esfera doméstica. Sendo assim, o objeto de pesquisa compreende 

a análise do papel das organizações regionais no suporte à democracia. O estudo aborda 

a discussão mais ampla a respeito dos fatores determinantes da democratização para então 

trazer os específicos da pergunta de pesquisa. 

Com isso, os componentes principais da discussão revelam a importância dos 

fatores externos no processo de democratização e consolidação democrática. Os estudos 

trazidos à pesquisa também indicam que as organizações internacionais exercem um 

papel significativo nesse mecanismo. A perspectiva teórica levantada permite a análise 

empírica do período pós-Guerra Fria, ressaltando as particularidades da América Latina. 

Inserida na reestruturação do sistema internacional, no recorte temporal analisado, a 

região latino-americana dispõe de mecanismos institucionais específicos destinados à 

promoção e à defesa da democracia. A instabilidade política recorrente, observada na 

região, evidencia os desafios à democratização em um contexto de reduzido 

desenvolvimento econômico e fragilidade institucional doméstica.   

Assim, a pesquisa desenvolvida nesta dissertação consiste em desdobrar o 

problema de pesquisa sintetizado, a seguir, que inicialmente orienta o estudo no sentido 

pretendido. A partir desse questionamento, o subsequente desenvolvimento do tema, que 

envolve elementos teóricos e conceituais relevantes para a compreensão do objeto de 

pesquisa, oferece os subsídios fundamentais às conclusões obtidas, por meio da análise 

dos dados empíricos e do estudo de caso realizado. 

 

A atuação das organizações regionais em crises institucionais contribui 

positivamente para a efetiva preservação da democracia?  

 



Em específico, o recorte temático da pesquisa tem como objetivo estudar o papel 

das organizações regionais no suporte à democracia, o que se dá primordialmente pela 

institucionalização de mecanismos exclusivos para essa finalidade. Portanto, o estudo 

abrange a análise, a respeito dos fatores institucionais, em nível regional, que impactam 

na promoção da democracia, em particular, diante do contexto de crise do regime 

democrático, conforme será discutido na subseção 2.1, a seguir.   

Por um lado, a pesquisa oferece uma contribuição conceitual e metodológica à 

produção acadêmica. Esse objetivo é viabilizado pelo diálogo com a literatura acadêmica 

específica, envolvendo o papel das organizações regionais na defesa da democracia, sobre 

a qual há uma produção acadêmica importante e em expansão.  

A linha de pesquisa desenvolvida tem se concentrado, em grande medida, no 

aspecto normativo da governança regional, voltado a apresentar explicações teóricas 

sobre a atuação dos organismos regionais na proteção à democracia. O presente estudo 

busca delinear os contornos desse crescente debate, na literatura selecionada sobre o tema 

(cf. subseção 2.3), para então proceder à análise mais específica a respeito do impacto 

dos mecanismos de defesa da democracia no resultado de crises institucionais dos 

Estados. 

Por outro lado, os desdobramentos vislumbrados com a análise podem subsidiar 

a formulação de políticas aplicadas a situações inerentes à realidade global. A conexão 

do estudo com os problemas de gestão de bens comuns no sistema internacional considera 

os desafios da política mundial. Nesse sentido, a agenda de pesquisa trabalhada se 

enquadra em um contexto marcado pela inflexão na distribuição de poder, ao redor do 

globo, em que potências emergentes têm assumido um papel cada vez mais relevante no 

cenário mundial (Cf. STUENKEL, 2016). Dentre outros aspectos, essa nova arquitetura 

global tem sido caracterizada pelo recuo das democracias, ao lado de uma tendência 

populista, em diversas partes do planeta, vinculada à maior concentração de poder 

doméstico.  

A associação entre o progressismo doméstico e o internacionalismo liberal tem se 

enfraquecido, indicando que a tendência dos tomadores de decisão é a de priorizar os 

interesses dos seus apoiadores imediatos. A lógica da sobrevivência política se insere 

nesse panorama, em que o isolacionismo enquanto política de governo tem se sobressaído 

na política mundial, em detrimento da real interdependência harmônica entre a política 

doméstica e a ordem internacional. O reflexo imediato do contexto é percebido, ao se 



considerar a recente tendência global de desarranjo de ambientes de cooperação 

multilaterais, destinados a lidar com os denominados “problemas da modernidade” 

inerentes ao sistema internacional contemporâneo (IKENBERRY, 2020). Diante disso, 

os desafios da política mundial, profundamente interconectada, indicam a pertinência de 

examinar, em termos teóricos e analíticos, a relevância das soluções internacionais 

oferecidas.  

O atual cenário crítico às democracias representativas também tem apresentado 

reflexos no âmbito dos direitos humanos.1 A associação positiva usualmente verificada 

entre democracias e maiores níveis de proteção aos direitos humanos evidencia a 

pertinência de se considerar o impacto do declínio das democracias na manutenção de 

regimes multilaterais desenhados ao longo do tempo. Nesse contexto, a discussão 

apresentada a seguir remete à tendência observada no regime dos direitos humanos. 

A difusão dos regimes democráticos, sobretudo, na segunda metade do século XX, 

maximizou as expectativas relacionadas à proteção aos direitos e liberdades individuais 

em nível global. Esse acontecimento se deve, dentre outros motivos, ao fato de as 

democracias serem assinaladas por limitações institucionais à autoridade pública, as quais 

inibem a possibilidade da ocorrência de abusos decorrentes de um poder irrestrito. Isto 

posto, a democracia proporciona uma conjuntura propícia a que os governos sejam 

responsáveis pelos seus atos diante dos cidadãos.2  

Da mesma forma, as referidas expectativas têm seu fundamento na constatação de 

benefícios tangíveis dos regimes democráticos. A redução dos conflitos interestatais 

violentos entre países democráticos é evidenciada pela literatura como um resultado 

esperado nas relações estabelecidas no sistema internacional.  

 
1 Kenneth Roth, diretor executivo da Human Rights Watch, reafirma esse alerta em artigo recente: 
“Dangerous Rise of Populism”. O relato anual da Freedom House, em 2017, confirma essa tendência de 
declínio das liberdades, em escala global, decorrente do recrudescimento do populismo e do nacionalismo 
de um lado e do fortalecimento de governos autocráticos de outro, ambos apontando no sentido contrário 
da consolidação democrática e da proteção dos direitos humanos (PUDDINGTON; ROYLANCE, 2017).  
2 Nesse contexto, é de especial relevância a manutenção de instituições democráticas, como eleições livres 
e regulares, imprensa livre e liberdade de expressão. Nesse cenário, a “accountability” surge como 
mecanismo de controle do poder e limitação da soberania estatal típico dos regimes democráticos, à medida 
que propicia um contínuo monitoramento, relato e fiscalização dos governantes por parte da população e 
dos outros países. Essa é uma tendência que se intensificou, no decorrer do século XX, relacionada a 
diversos temas, mas, mais recentemente, tem sido verificada também na temática dos direitos humanos, 
como será demonstrado na pesquisa a ser desenvolvida. Nesse sentido, ver Beth Simmons (2009) 
Mobilizing for Human Rights: International Law in Domestic Politics, Cap. 2. 



Nesse debate, o trabalho de Oneal e Russet (1999) é referenciado como uma 

importante contribuição para a perspectiva liberal das relações internacionais. A análise 

empírica se baseia na atualização das ideias centrais da teoria kantiana da paz perpétua. 

Os resultados alcançados com o estudo indicam a relação negativa entre a expansão dos 

regimes democráticos, a intensificação da interdependência econômica global e o 

pertencimento a organizações internacionais e a propensão estatística de envolvimento 

em conflitos interestatais. 

Ao lado da mencionada teoria da paz democrática, os desdobramentos dos estudos 

sobre as vantagens empíricas das democracias levam a outras conclusões importantes. O 

estudo comparado de Landman (2005) traz elementos, para argumentar que, em 

democracias, constata-se a manutenção de níveis mais baixos de violação aos direitos de 

integridade física, além de níveis de desenvolvimento econômico que não são menos 

expressivos que aqueles dos regimes autoritários.  

Confirmando esse entendimento, mediante análise de dados em painel, Christian 

Davenport (2004) conduz uma longa pesquisa empírica, cujos resultados apontam para 

uma associação direta entre a democracia e níveis mais baixos de repressão. O autor 

argumenta que os resultados obtidos permitem considerar a afirmação, sustentada na 

teoria política, de que a democracia, por meio de suas instituições, elimina o desejo de 

atividades repressivas, já que oportuniza o sistema político aos seus membros; elimina a 

necessidade de repressão, por prover outros meios de influência política; e elimina a 

capacidade de repressão, pois limita a liberdade de seus agentes na sociedade.3 

Outra importante contribuição do mesmo autor sobre o tema se refere à diferença 

nos níveis de repressão em países democráticos e em processo de democratização. Nesses 

últimos, há um aparato institucional incipiente, parcial e instável, dando ensejo a 

repressões, sobretudo, de ordem política. Por outro lado, quando se trata de países 

democraticamente consolidados, as instituições já estão estabelecidas, assim como um 

arcabouço normativo e hábitos democráticos, o que leva a menores níveis de repressão.4 

 
3 Isso está ligado ao fato de que as instituições democráticas aumentam os custos da repressão e diminuem 
os benefícios dessa prática, pois há uma alteração das expectativas de que os cidadãos e os governantes têm 
em relação uns aos outros fazendo com que os governantes reavaliem as implicações de suas ações (Cf. 
DAVENPORT, 2004). 
4 Esse argumento é desenvolvido, a partir de uma pesquisa com métodos estatísticos, por Christian 
Davenport e David A. Armstrong (2004) em Democracy and the violation of human rights: A statistical 
analysis from 1976 to 1996. 



Essa importante distinção também traz implicações para os resultados observados das 

políticas de promoção da democracia, por parte das organizações regionais, que nem 

sempre encontram ambiente igualmente favorável quanto às particularidades verificadas 

em seu nível de atuação. 

Nesse debate, o trabalho de Bueno de Mesquita, Cherif, Downs e Smith (2005) 

elucida um ponto relevante mais específico, presente na literatura de forma inconclusiva, 

ao evidenciar que nem todas as dimensões da democracia - considerando a classificação 

substantiva5 - contribuem igualmente para a significativa redução de abusos de direitos 

humanos. 

De acordo com os resultados apresentados pelos autores, a participação política, 

por meio da competição partidária, representa a dimensão mais importante para esse 

escopo. A ocorrência dessa variável é associada à consolidação democrática com 

instituições estabelecidas que viabilizem essa competição. Por essa razão, os autores 

afirmam, na linha do pensamento de Davenport, que o processo de democratização não 

produz consistentemente benefícios, em termos de direitos humanos até estar 

virtualmente completo, o que pode demandar um longo período de tempo (MESQUITA; 

CHERIF; DOWNS; SMITH, 2005). 

Também há evidências na literatura, baseadas em análise estatística quantitativa 

(SIMMONS, 2009), de que os países democráticos são significativamente mais 

propensos a ratificar tratados de direitos humanos, em comparação aos não democráticos. 

No entanto, deve ser considerada a existência de variação nesse aspecto entre as gerações 

democráticas. As chamadas democracias de quarta geração, que se submeteram à 

transição democrática no início da década de 1990, tendem a ratificar mais e com menos 

reservas que democracias de terceira geração, compreendendo aquelas que tiveram 

transição democrática entre 1974 e 1990 e que velhas democracias, remetendo àquelas 

que se estabeleceram antes de 1974. Cabe notar que essa constatação embasa a teoria do 

republicanismo liberal, segundo a qual democracias mais novas teriam maior tendência a 

ratificar tratados internacionais de direitos humanos com o intuito de impedir que futuras 

gerações de atores políticos comprometam ou mesmo desconstituam instituições 

democráticas consolidadas ao longo do tempo (LANDMAN, 2005). 

 
5 Sobre as diferentes classificações de democracia e os respectivos critérios ver subseção 2.2. deste texto. 



Diante desse panorama, a pesquisa contribui para um debate significativamente 

relevante, no âmbito da literatura em relações internacionais e ciência política. Por isso, 

a formulação das hipóteses de pesquisa considera a identificação do estado da arte da 

produção científica mais recente. A discussão apresentada no próximo capítulo revela 

argumentos consistentes na direção de apontar a importância de fatores externos à 

promoção da democracia. No mesmo sentido, a literatura pertinente ao tema indica o 

papel das organizações regionais como um aspecto relevante dos mecanismos 

explicativos da democratização.  

Por conseguinte, a afirmação que guia o desenvolvimento da pesquisa considera 

a revisão da literatura apresentada, contemplando também os elementos determinantes 

para a promoção da democracia levada a efeito pelas organizações regionais. Tendo em 

vista as diretrizes apontadas, a pesquisa tem como hipótese a seguinte afirmação 

preliminar: 

 

H1: A vinculação institucional dos Estados a organizações regionais contribui 

para a democratização (relação positiva).    

 

Portanto, a hipótese a ser trabalhada diz respeito mais especificamente aos fatores 

observados que impactam na variação dos indicadores utilizados no estudo para trabalhar 

os conceitos mobilizados. A ideia levantada é a de que é possível identificar 

empiricamente o impacto positivo na promoção da democracia, associado ao 

comprometimento internacional dos Estados, referente a organizações regionais, 

caracterizadas pela institucionalização de mecanismos formais voltados a essa finalidade.  

A pesquisa identifica que o efeito analisado não se deve exclusivamente a 

atuações diretas implementadas em decorrência de crise institucional, resultando em 

ruptura democrática. O argumento trabalhado implica que a relevância institucional da 

promoção democrática executada por atores intergovernamentais, em nível regional, 

manifesta-se em grande medida pelo efeito dissuasório operado pelas normas 

estabelecidas. A afirmação consiste em reconhecer o fator normativo institucional 

disposto pelas organizações regionais no suporte à democracia. Desse modo, os 

resultados obtidos com o estudo devem ser interpretados à luz dessa consideração.  



A verificação da hipótese leva em conta a multicausalidade do tema a ser 

analisado. O estudo do papel desempenhado pelas organizações regionais importa 

considerar os principais fatores presentes que impactam no comportamento dos 

indicadores relativos aos níveis de democracia nos Estados.  

A proposição afirmativa sugerida implica a especificação das condições da sua 

validade. Por isso, a hipótese se desdobra na sub-hipótese a seguir. 

 

Sub-H1: O nível de desenvolvimento econômico influencia diretamente no 

resultado da relação esperada na H1. 

 

Conforme o desenvolvimento da pesquisa indica, o referido impacto sobre a 

democracia também está relacionado de forma contundente com a presença de 

determinadas condições político-institucionais, tanto na esfera internacional, dizendo 

respeito a aspectos da governança regional, quanto também no âmbito doméstico, ligado 

a questões próprias de cada Estado. Quanto a essas últimas, a performance econômica se 

mostra significativamente relevante. Essa relação será observada em parâmetros 

mensuráveis, permitindo a condução da pesquisa, conforme será detalhado na seção 

metodológica. 

O texto está organizado em seis seções encadeadas logicamente para conduzir aos 

argumentos sustentados. Seguindo a introdução, a seção 2 consiste no desenvolvimento 

do tema de pesquisa, contemplando quatro subseções. A primeira trata da discussão sobre 

a recente crise da democracia liberal. A segunda recupera as particularidades das 

classificações de democracia para instrumentalizar o conceito na pesquisa. A terceira 

comporta o levantamento da literatura específica sobre o papel das organizações regionais 

na defesa e promoção da democracia. A quarta consiste em um estudo sobre os 

mecanismos internacionais de suporte à democracia, com ênfase no desenvolvimento 

institucional observado na América Latina, retratando, em especial, a evolução do 

paradigma normativo no âmbito da Organização dos Estados Americanos (OEA). A 

seção 3 explicita os procedimentos metodológicos da pesquisa, indicando a pertinência 

dos recursos mobilizados, as informações relevantes dos indicadores utilizados e a 

construção do modelo estatístico. A seção 4 apresenta os resultados da análise 

quantitativa, articulando os achados com a pergunta de pesquisa. A seção 5 compõe-se 



do estudo de caso Honduras (2009), apontando os fatores que concorreram para o 

encaminhamento da crise democrática. A seção 6 recupera as conclusões da pesquisa, 

ressaltando a contribuição à literatura e também os possíveis desdobramentos da agenda 

de pesquisa. 

6. Conclusão 

O estudo apresentado ao longo do texto, tendo como referência a pergunta de 

pesquisa articulada, ofereceu o desenvolvimento de uma análise teórica e empírica 

destinada a colocar elementos para uma contribuição acadêmica ao conhecimento 

existente. A pesquisa sobre o papel das organizações regionais no suporte à democracia 

envolveu uma série de considerações paralelas que permitiram a melhor compreensão do 

tema. 

Para tanto, tornou-se imprescindível considerar o recente declínio da democracia 

liberal, conforme observado pelas informações dos indicadores utilizados na pesquisa, 

retratando a tendência em escala global. O enfraquecimento gradual das instituições e 

normas democráticas reflete a crise do liberalismo internacional, enquanto visão de 

mundo baseada na cooperação e solidariedade democrática, que encontram, nas 

instituições multilaterais, o ambiente apropriado à otimização dos benefícios obtidos na 

dinâmica da política mundial. No mesmo sentido, mencionou-se a ascensão de lideranças 

populistas como um fenômeno relacionado à crise da democracia, que se explica, 

inclusive, pela incompatibilidade conceitual entre os atributos essenciais da democracia 

e as ideias basilares do populismo moderno. 

Com o objetivo de esclarecer os conceitos utilizados na pesquisa, procedeu-se, 

assim, à exposição das classificações de democracia veiculadas na área de ciência política 

e relações internacionais. A partir dos critérios adotados no desenho de pesquisa, bem 

como da coerência argumentativa do texto, o conceito de democracia incorporado ao 

estudo abarcou tanto aspectos mais objetivos como os relacionados ao processo eleitoral 

e aos limites institucionais ao poder, como também outros substantivos, mensurando, por 

exemplo, a garantia de direitos políticos e liberdades civis. 

A análise desenvolvida foi subsidiada pelo estudo específico do papel das 

organizações regionais na defesa e promoção da democracia, que envolveu o 

levantamento dos principais tópicos apontados na literatura mais recente. A relação entre 

a dinâmica da governança internacional e doméstica, em matéria de democratização e 



consolidação democrática, é um ponto de grande relevância nos estudos específicos, 

indicando também o elemento regional e a “densidade democrática” das organizações 

regionais como um fator que contribui aos processos de democratização. Quanto ao 

impacto das organizações regionais observado na defesa da democracia, o poder de 

enforcement, efetivamente disposto pelas instituições, mostra-se como uma 

condicionante necessária, a fim de maximizar os resultados obtidos, que encontra 

obstáculos relevantes, como o conflito de interesses geopolíticos e a incerteza quanto à 

violação das normas democráticas.  

Ao lado desse atributo, também foram apresentados outros elementos apontados 

pela literatura especializada que favorecem a atuação funcional das organizações 

regionais na promoção e defesa da democracia, como a adesão formal a normas 

democráticas e a suficiente vontade política para fazer valer as condicionalidades 

políticas estabelecidas. Muito embora se perceba forte influência dos princípios da 

soberania estatal e da não intervenção na região latino-americana, ao tratar da questão, é 

possível constatar o comportamento dos Estados de buscar nas organizações regionais no 

sentido de institucionalizar mecanismos voltados à promoção da democracia, o que pode 

ser explicado a partir de diferentes perspectivas analíticas, inclusive aquelas que tratam 

de análise de política externa. 

A partir das referências colocadas, a pesquisa se voltou ao estudo mais específico 

do desenvolvimento institucional dos mecanismos internacionais de suporte à democracia 

na América Latina. Considerando a viabilidade e otimização dos resultados da pesquisa, 

o enfoque retratou a evolução do paradigma normativo no âmbito da OEA, o que exigiu 

a abordagem da dinâmica do sistema internacional, em diferentes momentos, e também 

das particularidades observadas na região, enquanto fatores importantes para a 

explicação. De todo modo, tendo em vista o recorte temporal do estudo, os 

desdobramentos verificados no período pós-Guerra Fria receberam mais atenção, de 

maneira a informar as circunstâncias nas quais foram produzidas as principais normas 

regionais, voltadas à defesa da democracia, em especial, a Resolução 1080 e a Carta 

Democrática Interamericana. A CDIA é o mais sofisticado instrumento normativo para 

suporte à democracia com abrangência na América Latina já elaborado, contemplando 

diversos mecanismos formais de atuação apropriados a remediar ameaças à democracia, 

ao lado do poder dissuasório implementado pelo instrumento diplomático coletivo.  



O panorama conceitual e teórico da pesquisa serviu de fundamento para a seção 

analítica da pesquisa, comportando a integração metodológica de uma análise quantitativa 

dos dados trabalhados e de um estudo de caso de uma unidade determinada. Os resultados 

obtidos, por meio da metodologia estatística aplicada, para verificar a correlação entre as 

variáveis, indicam elementos para confirmar a H1, sugerindo a relação positiva entre a 

democratização e o envolvimento internacional, no qual se insere a vinculação 

institucional dos Estados a organizações regionais, como um aspecto da interdependência 

complexa que caracteriza o liberalismo internacional.  

A articulação dos resultados quantitativos com a discussão levantada, ao longo da 

pesquisa, permite afirmar que o impacto observado está associado à relevância 

institucional da promoção democrática executada por atores intergovernamentais, em 

nível regional, demonstrando a importância dos fatores externos no processo de 

democratização e consolidação democrática. 

A análise quantitativa dos fatores observados que impactam na variação dos 

indicadores utilizados no estudo, além disso, sinalizam a multicausalidade da variável 

explicada, evidenciando a relevância de determinadas condições político-institucionais, 

tanto na esfera internacional, a respeito de aspectos da governança regional, quanto 

também no âmbito doméstico, ligado a questões próprias de cada Estado, no mecanismo 

analisado. Conforme a expectativa anunciada pela Sub-H1, a performance econômica se 

mostra significativamente relevante nos testes realizados, validando a argumentação 

desenvolvida.  

À medida que a pesquisa, ainda, avaliou quais são os demais principais fatores 

presentes que impactam no comportamento dos indicadores relativos aos níveis de 

democracia nos Estados, foi possível identificar que a instabilidade estatal é um fator 

significativo, no processo de democratização. O resultado fornece elementos indicativos 

sobre a importância das particularidades domésticas na qualidade da democracia. Tendo 

em vista o recorte espacial, sugerido no desenho de pesquisa, foi também observado, a 

partir de uma variável de controle, um resultado indicativo de maior densidade 

democrática, na região latino-americana, no momento retratado na análise estatística. De 

acordo com as contribuições trazidas pela literatura específica, esse é um fator 

determinante à promoção da democracia levada a efeito pelas organizações regionais.  

O estudo de caso, realizado na sequência, contribuiu para elucidar, de forma mais 

detalhada, a dinâmica da interação dos fatores determinantes, no contexto de crise 



democrática, em um episódio repleto de circunstâncias particulares que justificam o 

aprofundamento analítico. O detalhamento dos eventos do caso Honduras (2009) revelou 

a dificuldade e posterior fracasso da resolução coordenada da crise, por meio de 

organismos regionais, apesar da reação imediata apoiada no aparente consenso 

internacional formado em torno do necessário reestabelecimento da democracia no país.  

A análise das circunstâncias específicas, em que os acontecimentos ocorreram, 

indicou a importância de variáveis ligadas ao cenário doméstico, como a polarização 

política da sociedade e a fragilidade econômica, no agravamento da crise institucional. 

Da mesma forma, fatores externos também demonstraram considerável influência no 

desfecho da crise, como o posicionamento enfático de diversos países e organizações 

internacionais condenando a ruptura democrática, e, sobretudo, o incalculável efeito do 

envolvimento de disputas político-partidárias norte-americanas nas negociações. 

Portanto, o exercício analítico desenvolvido ao longo do texto, sintetizado nas 

considerações apresentadas acima, integra uma relevante agenda de pesquisa. Os 

resultados obtidos pretendem oferecer recursos metodológicos e conceituais a uma 

contribuição com a literatura acadêmica, indicando possíveis caminhos para a explicação 

do mecanismo causal em questão. A partir do trabalho realizado, os possíveis 

desdobramentos da pesquisa possibilitam aprofundar o conhecimento sobre processos de 

democratização e seus condicionantes. 
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